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			Apresentação


			Amados leitores, é com muita alegria que faço a apresentação deste novo livro do meu amigo e irmão no sacerdócio Pe. Adriano Zandoná. E neste novo livro, ele, com muita sabedoria, vem trazer para nós, filhos de Deus, um processo de cura interior de nossas histórias, como homens de fé. Como é profundo ver que Deus nos quer curados de toda e qualquer ferida que tenhamos tido em nossa história de vida, pois, assim, seremos melhores pais, amigos, profissionais; enfim, filhos de Deus mais completos e felizes. 


			É interessante notar que este livro aborda várias coisas extremamente necessárias para que nos tornemos homens íntegros e saudáveis, isso em todas as áreas de nossa vida. E destaco a pessoa de São José, tão bem detalhado pelo padre Zandoná neste livro. Que São José possa ser nosso modelo de vida, e assim seremos mais parecidos com Jesus.


			Termino dizendo que, ao longo da história de nossa igreja, muitos santos e pessoas tiveram as suas vidas transformadas pela leitura de um bom livro. Os livros têm esta graça: impactar vidas, transformando-as, porque Deus se utiliza disso. E minha prece hoje é que, ao ler este livro, você, amado leitor, saia completamente transformado e abençoado. 


			 


			Com minha bênção sacerdotal,


			Padre Marcelo Rossi.


		




		

			Um Caminho de Cura e Restauração para o Homem


			Há alguns anos tive a grande alegria de escrever o livro A cura da alma feminina: resgatando a verdadeira identidade da mulher, no qual pude refletir sobre a realidade feminina (a partir da Revelação e de alguns conceitos da Psicologia) e apresentei um caminho de cura das feridas e de potencialização das inúmeras virtudes que Deus colocou na alma de cada mulher. Foi uma experiência belíssima que me possibilitou compreender e apreciar ainda mais este ser maravilhoso que Deus colocou na história humana. Até hoje recebo inúmeras reações e testemunhos acerca deste livro, o qual, segundo às próprias mulheres, tem-nas ajudado a construir um caminho de cura profunda e de resgate de suas identidades segundo o que Deus as criou para ser.


			Hoje percebo o quanto foi importante escrever acerca deste assunto, oferecendo luzes e entendimento – a partir da fé – para inúmeras mulheres que buscavam transformar suas histórias e melhor compreender o fantástico dom que são para este mundo. Reconheço, com simplicidade e gratidão, o benéfico impacto desta obra na vida de muitas(os), e isso muito me motivou a prosseguir minha missão realizando o nobre ofício de formar e evangelizar através da arte da escrita.


			Já há algum tempo, tenho também recebido o pedido (tanto de mulheres como de homens) para que eu escreva sobre a realidade masculina, oferecendo um caminho de cura e transformação para os homens de nosso tempo. Com alegria e responsabilidade assumo aqui essa distinta tarefa, iniciando com humildade, estudo, oração e respeito o desafio de escrever sobre nós homens, no propósito de oferecer ao meu e ao seu coração um itinerário de cura e restauração que nos possibilite crescer em direção à meta de nos tornarmos os homens fortes e felizes que Deus nos criou para ser.


			Saliento que este é um livro que falará sobre homens e para os homens, buscando ajudá-los na tarefa de se tornarem mais maduros e virtuosos; homens mais fortes e preparados para desenvolverem seus talentos e melhor enfrentarem os desafios deste mundo. Esta obra se valerá do instrumental da teologia bíblica, da espiritualidade, da literatura, da psicologia, do autoconhecimento e da fé ao longo de suas páginas, a fim de auxiliar você, meu querido irmão e companheiro de jornada, a melhor se interpretar e a mais eficazmente superar suas feridas, dificuldades e limites.


			Evidencio mais uma vez que este é sim um livro sobre os homens, mas que não apenas e exclusivamente os homens o devem ler, ao contrário: você mulher, mãe, esposa, filha, religiosa, amiga, advogada, avó... também é convidada a lê-lo (isso será muito bom para você e para os homens que convivem com você), a fim de melhor compreender o mistério que somos nós e mais ativamente contribuir em nosso processo de cura e amadurecimento. Destaco que uma convivência sadia e íntegra com as mulheres se fará essencial em nosso processo de restauração, visto que existem virtudes e posturas realmente masculinas que apenas o contato com uma mulher – em um relacionamento puro e maduro – poderá trazer à tona, extraindo o melhor de nós. 


			Para o homem que deseja realmente amadurecer uma amizade sincera e sem malícia com uma mulher será muitíssimo importante (acredite: isso é possível e aconselhável), visto que, através deste relacionamento, tornamo-nos capazes de nos descobrir em vários aspectos, podendo melhor acessar nosso universo interior com seus dilemas e potencialidades. Este processo de interação saudável entre o masculino e o feminino é profundamente benéfico e curativo, tanto para o homem quanto para a mulher.


			Analisando o nosso contexto atual, no qual muitos homens se percebem confusos e sem uma clara direção, percebemos que muitos dos meninos e homens de nosso tempo têm feito a si mesmos e à vida a seguinte pergunta: “O que é mesmo ser homem?”. Segundo o escritor e psicanalista italiano Contardo Calligaris, os homens de hoje experimentam a angústia de não mais saber dizer o que é ser homem, e isso é devido a uma concreta perda no sentido de muitos dos papéis sólidos e fortes que os homens ocuparam ao longo do tempo na história humana. 


			Muitas vezes parece que muito do que se acreditava ser parte integrante da identidade masculina ao longo dos séculos começou a se desconstruir intensamente. Isso deixou os meninos, rapazes e homens contemporâneos significativamente confusos (e, talvez, perdidos) em relação ao papel que eles devem exercer na família, no trabalho e na sociedade. Tudo isso realmente mexeu com a cabeça de nós homens, abalando a compreensão que – consciente ou inconscientemente – tínhamos de nós mesmos. Tal realidade gerou um concreto processo de crise identitária, fazendo com que muitos homens não saibam mais qual papel eles precisam exercer na família e na sociedade em geral.


			Diante dos inúmeros desafios para o exercício saudável da masculinidade presentes em nosso tempo, quero neste primeiro capítulo apresentar algumas reflexões sob a forma de importantes perguntas que você será convidado a responder e às quais também procurarei responder ao longo deste caminho. Peço sua paciência e perseverança para que, ao longo deste processo, construamos juntos respostas e interpretações que façam sentido para você, levando-o a descobrir os inúmeros tesouros que existem em sua alma e que neste trajeto poderão ser devidamente despertados. 


			Para iniciar nossa travessia, peço a você, querido irmão, que assuma a bênção e o dom que você é enquanto homem. Não tenha vergonha de ser o homem que você é, e não tenha medo de se descobrir como alguém profundamente valoroso e capaz de se superar em inúmeros aspectos. Assuma que você é um dom fantástico e que Deus o criou para cumprir um destino muito especial nesta terra, assumindo toda a força e singularidade da masculinidade presentes em seu coração.


			Escrevo isto porque, diante das inúmeras mudanças culturais e com a honesta constatação de alguns equívocos no exercício da masculinidade ao longo dos séculos (tais como o machismo, a violência contra a mulher, a não aceitação da mulher no mercado de trabalho etc.), percebemos que vários setores promotores da cultura, como a mídia, têm, muitas vezes, trabalhado para que os homens se sintam “culpados” por serem homens, levando-os a assimilar – inconscientemente – que agir e reagir como homem é algo vergonhoso e muito ruim, e que eles precisam então reprimir a própria masculinidade e qualquer realidade que a expresse claramente. 


			Isso é real e tem gerado uma concreta confusão na mente de muitos meninos e homens de nosso tempo, tornando-os demasiadamente inseguros e frágeis no exercício da própria masculinidade, o que tem também (por sua vez) atingido várias mulheres, as quais esperavam que os homens fossem e agissem como tal, dando-lhes apoio e parceria, mas, ao contrário disso, muitas vezes encontram apenas meninos confusos e centrados em si que não conseguem ter iniciativa nem resiliência para realmente lhes oferecer suporte, e isso pelo fato de não terem devidamente compreendido nem desenvolvido a própria masculinidade com todas as virtudes que lhe são próprias. 


			A crise que muitas famílias contemporâneas têm vivido também tem contribuído agudamente para essa confusão, fazendo com que muitos homens não consigam bem se compreender e interpretar. É claro que existiram excessos e dissabores na forma como a figura masculina era aprendida e vivenciada no passado (tais como machismo, paternalismo, violência etc.); contudo, existiam também realidades positivas (tais como a coragem, a bravura, o autossacrifício e inúmeros outros valores). Por mais equívocos e fragilidades que comportasse, não se pode negar que pelo menos havia uma referência clara de masculinidade, e que quando a compreensão desse papel foi parcial ou totalmente destruída, instaurou-se uma complexa lacuna que gerou um processo de insegurança e confusão na mente de muitos de nossos meninos e jovens. 


			Com o aumento na desagregação das famílias e o enfraquecimento da atuação e o papel dos homens no tecido familiar (isso porque, muitas vezes, os próprios homens abandonam suas famílias em virtude dos vícios, infidelidades etc.), os meninos começaram a crescer sem claras referências masculinas e, assim, se tornaram fragilizados no desenvolvimento de algumas importantes características viris, as quais apenas o contato com outros homens lhes poderia acrescentar[1] e potencializar.


			Para um menino o contato com o pai (ou com um homem que exerça este papel) é fundamental, tanto para o desenvolvimento de sua autoestima como para que ele desenvolva sua segurança de base, alcançando a capacidade de agir responsavelmente, tendo coragem e condições para concretizar metas e superar obstáculos. 


			O menino aprenderá a ser homem através do contato com outro homem, visto que é o pai (ou quem realiza este papel) que retirará o menino de um relacionamento exclusivo (de simbiose) com a mãe e o incentivará na aquisição da necessária autonomia para construir sua própria história. Este vínculo de referência construído com o masculino será primordial para que o menino amadureça e se torne um homem, sendo futuramente para sua mulher (caso sua vocação seja o matrimônio) o que ela busca e precisa encontrar em um homem. 


			Quando um menino admira e respeita seu pai (e quando o pai se presta a isso, sendo uma presença ativa e afetiva), elegendo-o como um modelo e referência, a chance de ele desenvolver sua masculinidade de forma mais forte e madura é imensamente maior. Para um jovem menino o relacionamento com o pai (ou com quem ocupa este papel) é fundamental, conferindo-lhe autonomia e consistência para desenvolver e concretizar o ato de ser homem.


			No entanto, muitos meninos de nosso tempo têm (infelizmente) sido privados deste sadio e necessário contato com o masculino, em virtude de serem órfãos ou de terem pais fracos e “apagados” dentro de casa, talvez dominados afetivamente por outras pessoas, ou ainda viciados, ou acomodados, ou violentos, ou, até mesmo, pais fragilizados no exercício de sua paternidade e masculinidade em virtude de terem sido abandonados – junto com suas mães – por seus próprios pais, que se envolveram em relacionamentos extraconjugais e assim abandonaram a família. 


			Esses são contextos muito presentes em nosso tempo e que acarretaram um concreto sentimento de vazio e insegurança na personalidade e percepção de inúmeros homens, em virtude de eles não terem recebido a segurança e a fortaleza que lhes viria do sadio convívio com o masculino. 


			Em outra perspectiva, existem também os homens que não desenvolveram devidamente sua masculinidade em virtude de terem vivido um relacionamento de dependência afetiva com suas mães, as quais, muitas vezes por carência, frustração ou por não saberem administrar as dificuldades no relacionamento com o esposo, acabaram sufocando o próprio filho e descarregaram toda a sua necessidade e carência emocional sobre ele(a), tornando-o fragilizado e dependente de seu afeto e dominação. Sei que este é um tema um tanto delicado, mas, aqui, necessário de ser abordado, e sobre ele discorrerei neste capítulo introdutório e ao longo de todo o livro.


			Confesso que tenho um sincero respeito e uma admiração profunda pelas mães em geral (inclusive pela minha), e reconheço o papel fantástico e redentor que muitas delas exercem na vida de seus filhos(as). Aqui não desejo, de forma alguma, condenar ou culpar as mães que agiram de maneira insensata ou sufocante no tocante a criação dos seus filhos; todavia, constato que, quando elas assim procedem, acabam prejudicando o futuro do filho e influenciando negativamente a forma como ele se compreenderá e se relacionará com as demais pessoas ao longo de sua história. 


			Proteção demais estraga e desprotege, fazendo com que o futuro homem torne-se inseguro, indeciso e incapaz de existir sem as direções e o domínio da mãe[2], o que ocasionará um significativo prejuízo no processo de desenvolver sua masculinidade e construir sua autonomia pessoal.


			Sei que é muito difícil para uma mãe ter que lidar, por exemplo, com a dor de uma traição, da carência afetiva e da incompletude em seu relacionamento conjugal, mas essa mãe precisará lutar para não “acabar descarregando” seus vazios e frustrações sobre o filho, pois isso acrescentará um alto preço à sua saúde emocional e à felicidade das suas futuras interações. A mãe deve sim, zelosamente, cuidar, mas precisa se empenhar em criar o filho para a autonomia e não para a dependência, ensinando-o a ser capaz de existir sem depender dela para tudo. Para isso a mãe precisará cultivar um sensato desapego, buscando maturidade em Deus, o único capaz de curar todas as suas feridas e preencher os seus vazios mais profundos.


			A genitora precisará ensinar o seu menino a “libertar-se” de um relacionamento fechado e exclusivo com ela, permitindo que outras pessoas e realidades façam parte de sua vida e lhe acrescentem enquanto ser humano. Sei que muitas vezes isso não será fácil, mas tenho a certeza de que toda mãe (como todo pai) deseja que seu filho seja realmente feliz e entende que suas feridas e insucessos não precisam necessariamente se repetir na vida de seu menino.


			Há casos nos quais a mãe terá uma verdadeira mágoa e revolta com relação ao pai de seu filho, as quais poderão até ser humanamente justificáveis. Contudo, ela precisará se recordar de que o problema dela com o marido (ou ex-marido) não precisa necessariamente se tornar um problema entre o filho e o pai e que, mesmo sendo afetado pelos erros e más escolhas do pai, o filho não deverá assumir a postura da “esposa traída” ou injustiçada, mas sim a do filho do pai que traiu, ou seja: ele vai sofrer como filho, mas sem absorver a mesma dor e a mesma experiência de sua mãe. Ele é filho e será sempre filho de seu pai, e a mãe deverá lutar para não o tirar do convívio com o pai, que é o único pai – com defeitos ou não – que ele tem. 


			O problema dela com o marido não é o problema do filho com o pai, pois existiram fatos nessa relação (talvez erros de ambos os lados) dos quais o filho não participou, e por mais que tenha sido afetado pelas consequências, ele precisará continuar a ser filho tanto do pai quanto da mãe, sem assumir o papel e as dores que cabem a ambos. 


			Sei que na prática é muito difícil separar tudo isso dentro de si, mas sei também que uma mãe (e/ou um pai) que tanto ama seu filho deseja sinceramente que ele seja feliz, tornando-se um grande homem capaz de realmente honrar e amar alguém, construindo uma família sólida e feliz. Por isso creio piamente que toda mãe e pai se esforçarão ao máximo para evitar os excessos acima descritos e para não influenciar negativamente a vida e o futuro de seu filho.


			Caso você, homem que me lê, perceba neste momento que ainda existem em você estruturas de dependência afetiva e apego desequilibrado com sua mãe ou pai e que por isso você não consegue viver bem seu namoro ou casamento, nem consegue ter a postura e as iniciativas certas na vida (em virtude de estar sempre dependendo da aprovação e consentimento de seus pais para poder fazer suas próprias escolhas), saiba que este é o momento de você corajosamente romper com essas estruturas que são tóxicas e prejudiciais ao exercício de sua masculinidade. Retomarei a essa reflexão em vários momentos deste livro, mas o convido já aqui, neste primeiro capítulo, a seriamente refletir sobre tal realidade, a fim de que você possa realmente (de maneira saudável e salutar) adentrar neste percurso de cura e potencialização de sua masculinidade.


			É hora de você, com muito respeito e caridade, efetivamente romper com os desequilíbrios e excessos presentes em seus relacionamentos, sobretudo no que trata a uma dependência excessiva da aprovação e opinião de seus genitores. É tempo de construir a maturidade necessária para, aproveitando bem este relacionamento que por si é muito bom, redirecionar gradativamente a forma como ele acontece, tornando-o mais autônomo, respeitoso e menos restritivo. É claro que seus pais o amam profundamente e querem o seu bem, mas recorde-se de que todo excesso e desequilíbrio são prejudiciais (para ambos os lados) e que chega um momento no qual você realmente precisa, guiado pelos princípios e pela educação que seus pais lhe deram, fazer suas próprias escolhas e construir sua própria vida. Sobretudo se você é adulto e, talvez, até casado, agora é hora de você e sua esposa decidirem e construírem juntos a vida, sem grandes dependências ou influências externas. 


			É claro que o menino e o adolescente (por vezes também o jovem) vivem uma dependência maior dos pais, todavia, na medida em que o homem vai crescendo e amadurecendo essa influência e dependência precisam diminuir. Isso se aplica, sobretudo, se você já é um homem adulto (que já se casou ou que já assumiu sua vocação), este é o momento de você decidir e escolher com autonomia emocional, sendo forte e resiliente para arcar com as consequências de suas escolhas. Você não pode ser um eterno “meninão” dependente da aprovação, dos recursos e das escolhas de seus pais; você continuará sempre os amando e respeitando (é claro), mas o seu relacionamento com eles precisa agora ser mais de parceria, escuta e amizade, e não de uma dependência (por vezes acomodada) que seria oportuna apenas nos momentos anteriores de sua vida (tais como infância e adolescência). 


			Você e sua esposa precisam decidir sobre a vida que é de vocês, e você não pode correr (no sentido de uma dependência dela que interfira negativamente na sua família) para sua mãe todas as vezes que tiver um problema com a esposa ou filhos, para que ela resolva este problema para você. Entenda-me bem: não estou dizendo que você deve se afastar de seus pais nem os abandonar, pois eles o amam e querem o seu bem. Antes, estou dizendo que você deve romper com as estruturas prejudiciais de dependência afetiva (quando elas existirem), assumindo sua própria vida e aprendendo a escolher por você mesmo, tornando-se, assim, um homem mais autônomo, responsável e maduro. 


			Sei que muitos de nós homens tendemos a, em algumas circunstâncias, fugir de uma responsabilidade total e autônoma diante de nossa vida e escolhas (preferindo ficar acomodados e sem muitas “dores de cabeça”), todavia, será precisamente no ato de se responsabilizar pela vida e no assumir nossos compromissos com firmeza e determinação que nossa masculinidade se intensificará, fazendo com que nos tornemos homens fortes e realmente viris. Faz-se necessário não fugir das responsabilidades que são nossas nem as buscar “terceirizar” a outros(as), pois isso nos fará realmente homens (no sentido bíblico do termo), criados por Deus para o desafio, para o compromisso e para a constante superação[3].


			Você não precisa sempre “depender” – de forma desequilibrada – de outras pessoas para fazer uma escolha ou resolver um conflito; elas podem sim aconselhá-lo e orientá-lo, mas a escolha precisa ser sua, pois você é um homem capaz e repleto de virtudes, apto a construir sua história com êxito e sabedoria. Buscar orientações antes de escolhas e mudanças é muito positivo; todavia, recorde-se de que há uma grande diferença entre se aconselhar com alguém e depender afetivamente de alguém... Saiba buscar conselho e direção quando necessário, mas rompa com as estruturas de dominação psíquica, afetiva e emocional. 


			Enfim, essas são apenas iniciais provocações para que você se confronte e perceba como tem (no sentido aqui apresentado) exercido sua masculinidade até então. Para concluir este capítulo (nosso primeiro degrau nesta jornada), deixo você com o sabor de algumas perguntas. Peço que você as leia e que reflita sobre elas pacientemente: sei que muitas vezes nós homens não gostamos de fazer isso (refletir e escrever sobre o que pensamos e sentimos), mas quero já aqui iniciar com essa salutar provocação a você (kkkk), querido companheiro nesta rica e desafiante jornada de cura e amadurecimento, afirmando que isso irá te ajudar muito e que você irá (ao longo dessas páginas) se surpreender com as realidades fantásticas que irá descobrir acerca de você mesmo e sua história. Não haverá respostas certas para essas perguntas, mas apenas as suas respostas, e elas são extremamente importantes e profundamente respeitadas aqui.


			Seja paciente, leia e releia essas perguntas, e depois responda a cada uma com clareza, razão e (porque não) emoção. Utilize o espaço abaixo de cada pergunta apresentada para responder-lhes e o faça no espaço reservado aqui no livro. Este livro é seu e você precisa aqui construir essa relação e essa cumplicidade com ele, por isso não tenha medo de nele escrever sobre você (sobre o que realmente pensa e sente).


			Não seja reticente diante deste primeiro desafio em nossa jornada e saiba que escrever sobre essas realidades será essencial em seu processo, pois o colocará em contato com seu mundo interior, dando-lhe uma melhor percepção de como as coisas realmente acontecem dentro de você. Vença a ansiedade e o imediatismo e escreva com empenho, sem medo nem pressa, depois de ler cada pergunta endereçada a você. Desafio você a aqui ser profundo em suas respostas, fugindo à tentação do comodismo e da superficialidade. Desafio-o, também, a tudo escrever aqui no livro, pois este livro é seu e este relacionamento a ser criado com ele lhe será importantíssimo ao longo de nossa jornada de cura e restauração.


			 


			1) Como hoje você se vê como homem? Quais são as suas principais características (virtudes, defeitos, forma de agir)?


			________________________________________________


			2) Quais são as maiores feridas presentes em sua história? Como foi (e é) seu relacionamento com seu pai?


			________________________________________________


			3) Como foi e é seu relacionamento com sua mãe? Qual é o nível de influência que ela exerce sobre você e suas escolhas?


			_________________________________________________


			4) Você se sente um homem capaz e forte? Se sim, por quê? Se não, por quê?


			_________________________________________________


			5) Quais foram as pessoas que mais o influenciaram? Por quê? O que dessas pessoas ainda permanece em você e em sua forma de ser homem?


			_________________________________________________


			6) Se você pudesse mudar alguma coisa em sua forma de ser homem, o que seria e por que? Quais são os vícios e defeitos que têm prejudicado você e impedido o seu progresso?


			________________________________________________


			7) Você sente que alguma coisa o aprisiona e impede o seu crescimento e progresso? Se sim, o quê? Como você poderia vencer e superar isso?


			________________________________________________


			8) Onde você mais precisa do “toque” e da ajuda de Deus hoje? Você realmente acredita que Ele pode ajudá-lo e curá-lo em tais realidades? 


			______________________________________________


			Não seja tímido ou superficial em suas respostas: pense, reflita, enfrente-se e escreva com vontade e disposição. Tenha certeza de que isso irá ajudá-lo diretamente em seu processo de cura e transformação, e que este primeiro passo será essencial para completar os outros que virão durante nossa jornada. Empenhe-se e dê o seu melhor, na certeza de que seu esforço será recompensado e que frutos muito positivos poderão ser colhidos aqui.


			As perguntas e reflexões aqui propostas são caminhos para um sadio autodiagnóstico, a fim de que você consiga olhar para dentro de si e perceba a maneira como foi criado e educado, percebendo o que sobrou e o que faltou em sua formação (sem culpar ninguém nem se sentir vítima da vida, é claro). Tudo isso o ajudará a melhor compreender em que ponto do processo de busca da maturidade masculina você está, para assim poder conscientemente investir neste caminho de restauração e tornar-se a melhor versão possível de você mesmo.


			Não aceite viver na mediocridade nem se acomode em ser um homem confuso, fraco ou imaturo. Saiba que Deus acredita em você e que com Ele você poderá sim superar seus vícios, medos e fracassos, e então desenvolver e potencializar ainda mais os dons que o Criador depositou em sua alma. Não aceite ser “qualquer homem” e lute para ser o melhor de você, pois com Deus você pode ir muito mais longe do que foi até então e pode ser muito mais realizado e feliz. 


			Seja forte e corajoso, “valente guerreiro!”, e não tenha receio de ingressar determinadamente nesta jornada de autoconhecimento, restauração, cura e autossuperação. Construa destemidamente este caminho, na certeza de que os frutos a serem aqui colhidos serão abundantes e muitíssimo especiais. Saiba que existe um homem novo, virtuoso e especial adormecido em algum canto de sua alma, e que pela força de Deus será redespertado neste processo que aqui iniciamos.


			Faça comigo esta primeira oração.


			 


			Oração


			Obrigado, Senhor, pelo dom de ser homem! Porque o Senhor me criou assim e me quer forte, maduro e feliz. Obrigado porque minha masculinidade é um grande dom, e ser homem, assim como o Senhor me fez, é uma grande bênção!


			Agradeço-Te porque o Senhor me entendes e me aceitas como eu sou, e estás ao meu lado para me possibilitar superar meus erros e desenvolver meus talentos e dons.


			Quero caminhar Contigo nesta jornada de cura e restauração de minha masculinidade. Não me contento em ser “qualquer homem”; quero ser o homem novo, restaurado e feliz que o Senhor me criou para ser. Quero ser o homem que o Teu coração sonhou.


			Entrego-Te hoje todas as minhas feridas e todos os limites de minha história. Peço que o Senhor me cures em meu relacionamento com meus pais e que sares as feridas e dependências que surgiram pela forma como eu fui formado.


			Cura, Senhor, meu relacionamento com o masculino e com o feminino. Liberta-me de todo relacionamento desequilibrado e pautado na dependência, e dá-me uma saudável autonomia emocional.


			Liberta-me de todo comodismo, Senhor, e ajuda-me a assumir minha história com responsabilidade e determinação. Ajuda-me a não fugir de meus compromissos e de minha missão, que eu não terceirize as responsabilidades que são minhas nem busque justificativas para ficar acomodado e não agir. Dá-me força e coragem, Senhor, para assumir a vida que é minha e para em tudo fazer o meu melhor.


			Se em minha história fui muito cobrado e não valorizado, cura-me, Senhor. Se não me senti homem o bastante... Se me humilharam e tiraram sarro de mim... Cura-me, Deus, e sara-me com Teu imenso amor de Pai!


			Se não fui aceito em meu jeito de ser homem e me reprovaram e me julgaram como incapaz. Cura-me, Senhor!


			Eu hoje proclamo que sou um imenso dom e que minha masculinidade é um grande presente para este mundo. Aceito-me e assumo-me como o grande homem que sou em Teu coração.


			Ensina-me, Senhor, a cada vez mais caminhar ao Teu lado, permitindo que o Senhor me conduza em tudo.


			Inicio hoje esta jornada Contigo, e consagro-me ao Espírito Santo, para que em tudo o Senhor me transforme e cure neste caminho.


			Amém.


			 


			Concluo este capítulo partilhando com você a letra de uma canção que certa vez eu compus e gravei, a qual aborda, de forma lúdica, este lindo processo de cura e transformação que aqui iniciamos. Espero que ela se torne um ponto forte de reflexão e de oração para você.


			Resgata os meus sonhos


			Feridas e medos tentaram


			cancelar o valor da minha fé,


			minha esperança.


			Mas nada pode abalar a


			promessa sobre mim,


			Deus me ama, me levanta, me faz sonhar,


			o Autor de minha fé me dá a vitória.


			 


			Nada pode cancelar


			os Teus lindos planos para mim,


			só o Teu amor me faz sonhar de novo.


			Cura minhas feridas, lembranças,


			traz de volta o que a dor roubou,


			quero ser o homem que Teu


			coração sonhou.


			 


			Me tira do sepulcro.


			Restaura minha essência, Deus.


			Resgata os meus sonhos.


			Só o Teu poder me faz vencer.


			 


			(Pe. Adriano Zandoná, Canção Nova)


			


			

				

					[1]	 Abordarei tal realidade de maneira mais aprofundada posteriormente.


				


				

					[2]	 Estou aqui citando mais a figura materna porque, do ponto de vista estatístico e psicológico, esse processo acontece muito no relacionamento filho/mãe.


				


				

					[3]	 Sobre isso discorrerei mais posteriormente. 


				


			


		




		

			Reconhecer as Feridas para Alcançar a Cura: a Humildade que Liberta


			A partir de agora começaremos a nos aprofundar em nossa jornada rumo à cura e restauração de nossa masculinidade, e, a partir deste ponto, apresentarei vários aspectos presentes em nossa realidade que precisam ser melhor compreendidos e direcionados, e, em alguns aspectos, até mesmo ressignificados. 



OEBPS/image/marca_Editora_CN_PB.png
CangaoNova
EDITORA





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/BellGothicStd-Black.otf



OEBPS/font/Miller-DisplaySC.otf


OEBPS/font/Novecento-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/image/capa.jpg
AUTOR COM MAIS DE 200.000 LIVROS VENDIDOS

| CURAR E RESTAURAR O

UMA JORNADA DE CURA PELA
MASCULINIDADE






